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MEx1A

O projecto INTERFRUTA é um projecto de cooperaçáo inter-regional entre tres
regices insulares (Açores, Madeira e Canárias), apoiado pelo programa INTERREG -
IIIB.

Nele foram estudadas quatro culturas (Laranjeira. Macieira, Pessegueiro e
Bananeira), em trés zonas da Ilha Terceira (Angra do Heroísmo, Porto Judeu/Sáo
Sebastiáo e Biscoitos).

Inúmeros estudos foram desenvolvidos centrando-se nas pragas-chave e num melhor
conhecimento da mosca-do-Mediterráneo.

A monitorizaçáo e acompanhamento da evoluçáo de Ceratitis capitara (Wied) e a
determinaçáo das taxas de infestaçáo dos frutos, foram alguns dos objectivos deste

projecto.
Para a monitorizaçáo dos adultos de C. capitatn foi montada uma rede de armadilhas

nas trés zonas frutícolas, o que permitiu conhecer melhor a biologia esta praga na Ilha
Terceira o que permitiu a identificaçáo de quatro geraçces.

Sobre os resultados das capturas quinzenais foi realizada uma análise espacial
recorrendo aos sistemas de informaçáo geográfica (SIG), o que permitiu constatar uma
maior incidĴncia desta praga associada ao amadurecimento do frutos dos hospedeiros de
cada um dos locais de recolha, o que também permitiu obter uma evoluçáo temporal das
diferentes taxas de infestaçáo dos frutos em cada um dos hospedeiros estudados. O figo,
a péra e o péssego foram os frutos mais afectados por esta praga. As maiores densidades
populacionais de adultos de C. capitata foram registadas em pomares de laranjeiras e de
pessegueiros.

Na análise espacial, identificou-se uma evoluçáo ponto a ponto das capturas dos
adultos de C. capirata na dependĴncia directa do grau de amadurecimento dos frutos e
náo uma dispersáo de uns locais para os outros. As maiores densidades populacionais
foram encontradas normalmente em depressces topográficas.
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INTRODUçE10

O projecto INTERFRUTA é um projecto
de cooperaçáo inter-regional entre trés regióes
insulares (Açores, Madeira e Canárias), apoia-
do pelo programa INTERREG - IIIB.

Nele foram estudadas quatro culturas
(Laranjeira, Macieira, Pessegueiro e Bananei-
ra), nas principais trés zonas de maior pro-
duçáo frutícola da Ilha Terceira (Angra do
Heroísmo, Porto Judeu/Sáo Sebastiáo e Bis-
coitos).

No decorrer do projecto INTERFRUTA
foram desenvolvidos inúmeros estudos centra-
dos nas pragas-chave, nomeadamente, estudos
direccionados para um melhor conhecimento
da mosca-do-Mediterráneo.

Um dos estudos desenvolvidos teve como
objectivo a identificaçáo de locais de maior
concentraçáo dos adultos de Ceratitis capi-
tata (Wied.) sobre as áreas analisadas, a flu-
tuaçáo populacional e os períodos de pre-
sença da C. Capitata. Para isso recorreu-se
ao Sistema de Informaçáo Geográfica (SIG)
com o qual foi montada uma rede de arma-
dilhas para captura dos adultos de C. capita-
ta, nas trés zonas de maior produçáo frutíco-
la da Ilha Terceira.

Um outro estudo desenvolvido, em
simultáneo e em complemento ao anterior-
mente referido, foi o da determinaçáo da
taxa de infestaçáo de C. capitatcr nos diver-
sos frutos dos hospedeiros presentes nas
áreas de estudo. Para isso realizou-se recol-
has de frutos, no campo, para sua posterior
análise em laboratório, através da contagem
de larvas e pupas presentes no seu interior.

MATERIAL E MÉTODOS

Tendo em conta os objectivos propostos
para o estudo de C. capitata na ilha Terceira
utilizaram-se dois tipos de armadilhas: Teph-
ri e Jackson distribuídas nas trés zonas (a
Sul: Angra e Sáo Sebastiáo e a Norte os Bis-
coitos) (Fig. 1). Nas armadilhas Tephri, diri-
gidas á captura de fémeas, utilizaram-se
atractivos alimentares 3C (Putrescina, Tri-
metilamina e Acetato de Amónio). Nas

Figura I. Mapa de localizaçáo das armadilhas.

armadilhas Jackson, dirigidas á captura de
machos, utilizou-se a feromona sexual Tri-
medlure.

Para a montagem da rede de armadilhas
foram seguidas as recomendaçóes da AIEA
(2003) e considerou-se uma relaçáo de 4
armadilhas Tephri para uma armadilha Jack-
son, por unidade de quadrícula de 1 km2.
Nesta disposiçáo, teve-se ainda em conta, quer
os diferentes estratos de altitude quer a reali-
dade geográfica (quintais, quintas com poma-
res e vinhas e a presença de hospedeiros).

A monitorizaçáo cobriu: em Angra uma
área de 28,5 km^ com 0,7 km^/armadilha;
nos Biscoitos uma área de 10,2 km= com 0,4
km-'/armadilha e em S. Sebastiáo uma área
de 15,4 km^ com 0,5 km=/ armadilha.

A recolha das capturas destas armadilhas
foi realizada quinzenalmente efectuando-se
uma mudança de atractivos com uma fre-
quéncia de dois meses e meio.

Cada armadilha foi georeferenciada reco-
rrendo a um GPS portátil (Etrex Legend -
Garmin). Os dados foram tratados em
ambiente ArcView 3.2, onde posteriormente
foram introduzidos os dados resultantes das
recolhas de campo expressos pelo número
médio mensal de capturas de adultos de C.
capitata.

Na análise espacial das capturas utilizou-
se a extensáo Spatial Analist, aplicando 0
método do Inverso da Distáncia Ponderada
(IDW) com uma grid de 20 m.
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Na avaliaçáo da infestaçáo dos frutos por
C. capitata, recorreu-se a colheitas quinze-
nais de frutos aleatórias por cada estrato de
altitude em funçáo dos hospedeiros identifi-
cados, atendendo a hospedeiros chave deste
estudo (Macieira, Pessegueiro e Laranjeira)
e a outros hospedeiros que se encontravam
no interior e nas zonas envolventes aos
pomares experimentais estudados. Proce-
deu-se ainda á observaçáo visual da afec-
taçáo por picadas nos frutos, através da mar-
caçáo de frutos na árvore (marcaçáo de 10
frutos por 5 árvores por pomar) esta apenas
realizada nos pomares experimentais.

Cada amostra era composta essencial-
mente pela recolha de 4 frutos na copa e 2 no
cháo. Só se realizaram amostras com maior
dimensáo para frutos de menor calibre e de
acordo com a sua abundáncia. Cada amostra
depois de recolhida era colocada em sacos
de plástico, identificados com a data, local e
altitude. No laboratório, os frutos eram pesa-
dos e colocados em recipientes de plástico
durante um més para obtençáo das taxas de
infestaçáo por fruto e por quilograma de
fruta.

KF.SULTADOS

Com a análise espacial recorrendo ao
SIG, foi possível identificar os centros de
infestaçáo dos adultos de C. capitutu no
território (tendo em atençáo o uso do solo; a
altitude e por época em funçáo dos hospe-
deiros existentes) (Fig. 2 a 4).

Os resultados da análise espacial apontam
para uma estratificaçáo nítida da densidade
populacional dos adultos de C. cupitutu con-
centrando-se no estrato compreendido entre
os 0 e os 100 m de altitude, para cada uma
das trés zonas monitorizadas.

Efectuando uma análise tridimensional das
zonas em estudo, isto é, utilizando o modelo
digital do terreno e os resultados obtidos pela
utilizaçáo do método da distáncia ponderada
sobre os dados registados das capturas (Fig. 5
a 7), pode-se constatar que a maioria das áreas
anteriormente referidas como sendo centros
de infestaçáo de C. cnpitata surgem com

iyi

Figura Z. Exemplo da evoluç:io espacial dos níveis
médios de capturas de edultos de C. Cupimw, em

Angra do Heroísmo.

Figura 3. Exemplo de mupu SIG com a evoluçlo
espacial dos níveis médios de capturas de adultos de

C. Cnpltatrr, em S. Sebxstiáo.

Figura 4. Exemplo de evoluç3o espacial dox níveis
médios de raptur^s de adultos de C. Cupituta, nos

Biscoitos.
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Figura 5. Exemplo da evoluçlo tridimensional dos
níveis médios de capturas de adultos de C. Capitnta,

em Angra do Heroísmo.

Figura 6. Exemplo da evoluçáo tridimensional dos
níveis médios de capturas de adultos de C. Capituta,

em S. Sebastiáo.
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Figura 8. Percentagem de machos e fémeas e valores
totais dos adultos de C. capitam capturados com a

armadilha Tephri, em Angra do Heroísmo.
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Figura 9. Percentagem de machos e fémeas e valores
totais dos adultos de C. capitata capturados com a

armadilha Tephri, nos Biscoitos.
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Figura 7. Exemplo da evoluçáo tridimensional dos
níveis médios de capturas de adultos de G Cnpitnra,

nos Biscoitos.
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Figura 10. Percentagem de machos e fémeas e valores
totais dos adultos de C. capitata capturados com a

armadilha Tephri, em S. Sebastiáo.
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Quadro 1. Lista de potenciais hospedeiros e intensidade de infestaçáo.

Ment. oeo..o wem. eNn^lleo
roac.bro Rraes rrwricrr w.
Mro¢^Ma Runua tlanertlq L.
sna^.r. aion. cndenor Ĵr.
MKW^YO Paidurn pur^enus S1A1. o P. altlYr`in 5
BrriYO CarynocrpwNaNp^W FonW
CakzaYO Calba raOtca L.
ameir. anw.^w^r. ^
Olria^ ppwia^ GFOa noNñ s Clusnlbóh BYnao
D^nrsqu^YO RvMp^nwrYw^ L.
FiplaYa RCU6 qrka l.
F7iaMtorM^ oW^dnnMh^LY.

FonsOĴppco SoMwmmuitlvwmSOOp.

Goi^CNn PUóumpu/sN L.

kl^
LrryWa Gi^ssYwwielL.)o^ooU^
LYiq^YO QFOS Imn L.
MsINn rMwOa^setln L.
YYpi^ Gipeicunamu^rn L.
AArw*aFO PosY7v^ edls 3is.
MYmitloMO GyibrW oGbq^ rNr
^a^.r. Baeoq^lwo^+^o Lna-
Nop^eY^ .MqMUnpYL.
OY.a6^ OlrwcpM L.
FVY't fjrwcomuYC L.

qnpiwYp Ruwsperalp L.

R®ira Rbo yp.

Tomriaio LioopssR'lmsxrlelml^rY
VlAeka VRAt ^sYórs L.

Total 3 Zonaa
o L.wMy wo
0.01 - m Lsv^My we
10 • CO lswiky wo
00 • t00lrwl Yo wo
> tE0 LwWKp wo

maior frequéncia em locais onde existem
algumas depressces topográficas, o que pode-
rá fornecer uma maior protecçáo á prolife-
raçáo de C. capitata contra as adversidades
climatéricas que, principalmente durante o
Inverno, afecta a Ilha Terceira.

Atendendo á curva de voo do adulto de C.
capitata ( Fig. 8 a 10), verifica-se a ocorrén-
cia de quatro picos de capturas que permite
afirmar que existem 4 geraçóes de C. Capi-
tata na Ilha Terceira.

As recolhas de frutos no campo permiti-
ram, quer apontar para a existéncia de um
período invernal de paragem da afectaçáo de
frutos por esta praga quer para uma maior
preferéncia das fémeas de C. Capitata pelo
fruto da nespereira para a postura (Quadro
1). A néspera,foi de facto o fruto de entre
todos os estudados que apresentou os valores
mais elevados de infestaçáo nas trés zonas
estudadas, até aos 100 m de altitude.

Atendendo ao registo da infestaçáo nos
frutos, constata-se que esta praga está pre-
sente nos pomares durante quase todo o ano,
afectando diferentes frutos tendo em atençáo
principalmente o seu período de maturaçáo.
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CONCLUSÓES

Através da aplicaçáo do SIG foi possível
identificar os aglomerados com maior número
de hospedeiros potenciais, que correspondem
á disposiçáo espacial das antigas quintas de
Laranja do concelho de Angra do Heroísmo.

De acordo com os resultados obtidos,
constata-se a ocorréncia de quatro geraçces e
que a distribuiçáo espacial das capturas de
adultos de C. Capitata varia com a altitude
sendo de se notar uma maior concentraçáo no
estrato dos 0-]00 m. Pela análise tridimensio-
nal regista-se uma preferéncia desta praga por
locais onde se verificam depressces topográfi-
cas o que lhe poderá proporcionar condiçces
climáticas propícias para a sua sobrevivéncia
ao longo do ano.

Atendendo á intensidade de infestaçáo e á
sua ocorréncia, constata-se que esta praga está
presente nos pomares quase durante todo 0
ano, á excepçáo de Janeiro e Fevereiro.

Os hospedeiros que registaram uma maior
intensidade de infestaçáo foram o Figo, Nés-
pera, Péra, Péssego, Araçá e pequenos Citri-
nos.
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RESUMEN

Loves D. J. H.. R. PmrtarrEL. L. V. Nun-es. R CosT,a, M. L. O. Sn.v.a. D. Sn.v,a, J.
MuMFOk^, A. MEx^a. 2006. Contribución del proyecto INTERFRUTA al conocimiento
de la dispersión de la mosca del Mediterráneo (Cerntiris capitnt^ Wiedmann) (Diptera:
Tephritidae) en la [sla Terceira, Azores. Bol. Scui. Ucg. Plugns, 32: 39]-397.

EI proyecto INTERFRUTA es un proyecto de cooperación inter-regional entre tres
regiones insulares (Açores, Madeirx y Canarias), apoyado por el programa INTERREG
- HIB.

En él se estudiaron cuatro cultivos (Naranjo, Manzano, Melocotón y Plátano), en tres
zonas de la Isla Terceira (Angra do Heroísmo. Porto Judeu/Sdo Sebasti^o y Biscoitos).

Otros estudios fueron desarrollados centrándose en las plagas-clave y en un mejor
conocimiento de la mosca del Mediterráneo.

La monitorización y acompañamiento de la evolución de Cerc^titis cupitcun (Wied) y
la determinación de los índices de infestación de las frutas, fueron algunos de los objeti-
vos de este proyecto.

Para la monitorización de los adultos de C. cnpitntu se montó una red de trampas en
las tres zonas frutícolas, lo que permitió conocer mejor la biología de esta plaga en la Isla
Terceira y la identificación de cuatro generaciones.

Sobre los resultados de las capturas quincenales se realizó un análisis espacial reco-
rriendo los sistemas de información geográfica (SIG), lo que permitió constatar una
mayor incidencia de esta plaga asociada a la maduración de los frutos de los huéspedes
de cada uno de los locales de recogida, así como obtener una evolución temporul de los
diferentes índices de infestación de los frutos en cada uno de los huéspedes estudiados.
EI higo, la pera y el durazno fueron los frutos más afectados por esta plaga. Las mayores
densidades poblacionales de adultos de C. cnpit^tu fueron registradas en los pomares de
naranjos y de melocot6n.

En el análisis espariaL se identificó una evolución punto por punto de las capturas de
los adultos de C. rapitnta en dependencia directa del grado de maduración de las frutas
y no una dispersión de unos locales a otros. Las mayores densidades poblacionales se
encontraron normalmente en depresioneti topográticas.

Palabras clave: Mosca del Mediterráneo. SIG. índices de infestación, trampas.

ABSTRACT

Loves D. 1. H.. R. Pttite^ri:L. L. V. Nuves. R. Cosrn. M. L. O. Siu-n, D. SiLVn, J.
MuMVOa^,A. Mextn. 2006. The INTERFRUTA Project contribution to the knowledge of
Med-Fly (Cerntitis cupitcun Wiedmann) (Diptera: Tephritidae) dispersion on Texceira
Island. Azores. Bol. Snn. Ve,^. Plaga.+^, 32: 391-397.

The INTERFRUTA is a project of inter-regional collaboration between the three
Macaronesian archipelagos (Arores, Madeira and Canary Islands) supported by INTER-
REG - IIIB programme.

In this project were studied four cultures (Oranges, Apples, Peaches and Bananas) in
three production areas of Terceira Island (Angra do Heroísmo, Porto Judeu/Sao Sebastiáo
and Biscoitos).

Others studies were also conducted based on the key-pest concept and in getting a
better knowledge of the med-fly dispersion.

The monitoring, evolution tracking and fruit infestation levels of Cerntilis capitutn
(Wied) were some of the goals in this project.

To monitoring C. cnpiratn adults, a network of traps was conceived and applied over
the three fruit production areas. With this traps network, it was possible to know better
the biology of this pest in Terceira (sland where it was possible to identify four genera-
tions.

Using the biweekly traps results, was performed a spatial analysis using the Geo-
graphic [nformation Systems (GIS) and with this analysis was possible to see a major
concentration of this pest associated to the matura[ion of the fruits in each place.

Over the fruit maturation results, was possible to obtain a time evolution of the fruit
infestation levels for each host. Fig, pear and peach were the fruits hosts that were more
infested with this pest.



BOL. SAN. VEG. PLAGAS. 3?, 2006

The lar^est population densities of C. rapitata adults were noticeable in oranges and
peaches orchards.

In the spatial analysis results, it was identified an evolution of C. c•aprtata adult cap-
tures according to the fruits maturation and not a dispersion of one place to another. Also
according to this analysis the largest population densities were found over topographic
depressions.
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